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A PRISAQ

IlvinoU
S

Antonio

Salve o dia vinte sele
De Novembro deste anno,
O dia em que foi pegado
Aqueilo monstro tyranno,
Depois de grande resinga
Foi preso cm Taguaritingr,
Pavor do genero humano.

A sogra do Z*
Ha pouees dias foi morta,
Foi guando voo a noticia
Que o diabo breve se soriy,
Lucifer trcuxe o recado
Que elle vih: damnado
Balendo de porta cm poria,
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a Prisão de Antonio Silvino

Mas como elle é sagaz
Desde o tempo de menino,
fostando de proteger
Toda classe de assassino,
Pelejou p'ra se soltar
Somente para avisar
O seu amigo Silvino.

Porem Antenio Silvino
tomo estava acostumado,
Não se lembrando das vezes
Que tinha sido cercado,
Nenhuma tenção lhe deu,
Alé nem agradeceu,
O diabo ter lhe avisado.

Sahiu o diabo falando,
Antonio Silvino ficou,
Lepois lhe disse o diabo:
-Yocê não acreditou ?
Veia que sou seu amigo,
Depois não diga comsigo
87 diabo me enganou.

Bilvino ficou scismado;
Quando foino outro dia
Desceu p'ra Taquaritinga,
No logar Santa Maria
Procurava descançar,
Arranchou-se em logar
Aonde sempre dermia.



Prisão de Antaxio Silvino

Ahi passou mais um dia
Até muito descançado,
Na casa dos seus amigos
Como era acostumado,
Porque de nada seismava
Por não saber que estava
Tão perio de ser pegado.

Mas como ha muita gente
Que se pero pela lingua,

1 Foda praga que não presta
&' contada a que não vinga,
Levado pela malicia,
Foi como esta noticia
Chegou em "Faguaritinga.

Quem levou esta noticia
Gontou tado quanto havia.
Que vindo de uma viagem
Passou em Santa Maria,
Na casa de un fazendeiro
Estavam elles no terreiro
Na manhã daquells dia,

Esta noficia vagen
Coin a maior iolencia
Quanto 6

e

O Sergento Alein chegou
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4 Prizão de Antonio Silvino

Seguiram com «cr praças
A's onze horas do din,
O Sargento interessado
Porque ha tempos sofíria,
Tiveram pouca demera
Quando bateu uma hora
Chegaram em Santa Maria,

O tenente foi á casa
Cnde elle tinha dormido,

o dito fazendeiro
Fe muito bem recebido,
D: pois chegou a polícia,
Já encontrou a nolicia
Que elle tinha sabido.

P,

Ahi foi quando" o tenenie
Pergunta ao fazendeiro:
-Diga por onde seguiu
O bandido cangaceiro.
Apontou para c sargento,
Dizendo 9 neste momento
Quero seguir no roteiro,

O fazendeiro lhe disse,
Muilo desinteressado :

--Capitãe Anionio Silvino
para este lado,-

Mostrou um campo tão vasto,
Que ainda se via o rasto
Onde 1 tinha presodo,



Prisão de Antonio Silvino 5

ahi animou-se tudo,
Seguiram em direcção,
Julguram que os bandidos
Fugiarm: para o serio;
Depois souberam por certo
Que estavam muito perto,
Baixaram mais o rojão.

Elles não correram nais
Porem seguiram ligeiro,
No logar Lapgõa-lage,
Na sombra d'um joazeiro,
Quando elles foram chegando,De longe foram avislando
Um grupo de cangaceiro.

O tenente ahi fez pontoPara não ser pressentido,Mandou seis na retaguardaEle ficou prevenido,
O sargento e um soldado
Seguiram por outro lado
Para cercar o bandido.

Foram apertando o cerco,
Chegando mais para a frente,Quando se achevam bem pertoAhi gritando o tenente,Ão sargento encominenda:
Quem for mais fravo se renda,Morra quem for mais valeale,



Frisão de Antonio Silvino
np amr

Quando Antonio Silrino riu
Aqueila voz differente
Tingiu-se os olhos de sangue
Peior do que a serpente,
Pensou que fosse um soldado,
Quando virou-se de um lado
Foi avistando um tenente.

Gritou Silvino a seus cabras
No estertor d'agonia:
Mnrremos por afoiteza
Mas nãv pela covardia,
Sendo a força absoluta,
Morro no campo da lucta
Se for chegado o meu dia,

Travon-se neste momento
Um combate encarniçado,
As balas dos cangaceiros
Nunca attingiu vm soldado,
Choravam como menino
Porque Antonio Silvino
Foi quem sahiu baleado,

Quando os cangaceiros viram
O seu chefe dar um tombo,
Que uma bala certeira
Pegou-lhe em cima do lombo,
Me disse quem foi olhar
Que não póde avaliar
Que tamanho foi o rombo,
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Prisão de Antonio Silvino 2

Com ponco se viu um grito
De um cabra que esmoreceu,
Silvino já baleado
Nenhuma attenção lhe deu,
Muito mal foi percebendo,
Os outros cabras dizendo
Que Joaguim Moura morreu.

Os outros, com esta moite, .

Ficou tudo espavorido
Vendo seu chefe no chão
Balear!o, esmorecido,
Gritaram : ninguem so ontrega.
Embora ácise um collega
Morto no chão estendido.

Ahi a força fez fogo
P'ro lado de quem filo,
Porem no ronco dos tiros
O matto abriu e fechou,
Só se via o fumaceiro,
Não se sabe cangaceiro
A direcção que tomou.

Depois chegaram p'ra frente,
Estava Silvino cahido
Olhando seu rangareira
Morto no chão est: ndide,Silvino tão derrotado,
Além de preso amarsado
Foi gravemente ferido.



8 Prisão de Antonio Silvine

Depois levaram" Silvino
Mais o cabra que morreu,
Silvino lhe dando vago
Des tiros que receben,
Não sei se é por coragen,
Elio durante a viagem
Uma palavra não deu.

Chegaram em Taquaritinga
A's duas horas e meia,
Joaquim Moura vinha inchado,
Já vi que marmota feias
Silvino nada dizia,
Na tarde do mesmo dia
Foi recolhido á cadeia.

O morto era um sujeito
De mediana estatura,
Por ordem do delegado
Foram dar-lhe á sepultura,
Não teve mortalha nova,
Botaram elle na cova
Mesmo n'aquella figura.

Foi quando telegrapharam
Para o Juiz de Direito
Fazendo seiente a elle
Da prisão qne tinha feito,
Este pela voz da fama,
Respondeu o telegramma
Devéras bem satisfeito.



Prisão de Ãntonio Silvino e

Dizia no telegramma :
«Meu ilustre delegado
Peço cnenrecidamente
Que tenha lodo cuidado,
Embora seja assassino,
Porém Artonio Silvino
Seja muilo bem traindo».

tomo do freio tem sido
Sem igual seus tratamentos.
Se acha bem melhorado
De todos seuz ferimentos,
Até mesmo o delegado
Lhe tem administrado
Diversos medicamentos.

Já espalhou-se a noticia
Quasi no Brasil inteiro,
Da prisão inesperada
Do valente cangaceiro,
Des centros desses sertões
Já tem vindo saudações
Até p'ro Rio de Janeiro.

Retombou um echo agudo
Pelas zonas do sertão,
Dos sertanejos mais rico
Que sofíriam privação,
Com esta feliz surpreza,
Quando fiveram a certeza
De Antonio Silvino em prisão.



to Prisão de Antonio Vino

P'ra todo mundo está bom,
P'ra Silvino está ruim,
Porque a sua sentença
Será de galé sem fim,
Em qualquer logar da praça
Toda a pessoa que passa
Só ouve dizendo assim :

«Antonio Silvino foi preso,
No Recife ha de chegar.
No trem de Caruará
Onde elle vao embarcar,
Embora va muita gente
Mas eu quero estar presente
Na bora que elle snttar,



Antonio Silvino
NO

CARÇERE

Quanto é enorme esta casa,
Que horror causa esta cadeia,

é nogento esse solo,
Que localidade feia!
Que prisão repugnante!
Que homens extravagantes
Esses que commige moram ?
São esquecidos au mr +

Que tiveram minha sorte,
Conrigo aqui tambem choram

São infelizes que vivem
Para seus crimes espisr,
São desgraçados que regamA quem os queira
São uns entes corno eu,
Adesgraça os envolvem,
Hoje supplicam de balde,
Suspiram por não morrerem
E nem sequer podem verem
A sombra da liberdade.



12 A. Silvino no Careere

Santo Deus 1 que sorto escarsa
Foi a que nasi com cia!
Que live em vez de abergue
Negro lecto de uma selia,
Onde a mais cruel pobresa
Ven augmentarime a. tristeza
Me atirando á septutura,
Aonde fico indeciso,
Vendo o choro em vez do riso.
O fel em vez da doçura.

Se nasci para a desgraça
Desgraçado hei de morrer,
O homem vem destinado
Para gosar e seffrer.
Nesse carcere humio, escuro,
Nesse abysmo sem futuro
sunto a outres condemnados,
Entre u nud-z, sêde e fome,
Já vejo escripto meu nome
No livro dos desgraçados,

A sorte ingrata e tiranna
Zombou de minha ventura,
Em vez de un favo de mel
Deu me um calix de amargura,
Mandou abrir-se um abysmo
E con orgulho e cynismo
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Deu-me aquella habitação
Em vez de dar-me um pharo!,
Em vez dos ralos do Sol
Me deu esta escuridão.

Juntou-me ao pé de outros mais,
Des seus desfavorecidos,
Mandou sugmentar-me as dores.
Mulliplicar meus gemidos,
Ordenou que o sofrimento
Não me deixasse um momento.
Ligou a mim a afilicção,
Ordenou gue o desespero
Me désse por companheiro
Fome, sêde e privação.

Onde vejo, como eu,
Dez, doze pedirem a morte,
Seis, oito se maldizendo,
Amaldiçoando a sorte;
Outros tão arrependidos,
Com elharcs tão compridos
Para o ludo que o sol sne,
Naguelle carcere mesquinho
Diz um pac: ba, meu filhinho
Chora o filho e diz: meu pac!

Já tive dias felizes,
Já gozei purtes da vida
Como sertanejo rustico,
Passei por quadra florida,

$



54 A. Silvino no» Carcore

Hoje aqui encarcerado,
Por tedo mundo odiado
Nesta maldita masmorra,
Envocando á Divindade
Que mande com brevidade
O bello dia que eu morra.

Dia da consumação
De um infeliz como eu,
Passou pela flor da idade
Nem uma sequer colheu,
Teve o cheiro por herança,
Inda guardou a lembrança
Das sconas que viu alt,
Um infeliz na prisão
Dirá com foda a razão
-Durei, porem, não vivi

Nesse dia enviarei
O «u da vida
Como lembrança ingastavel
A" minha terra querido,

o adeus dos rochedos,
Lombranças sos arvoredos,
Ao no gue por ali corre,
Aos passarinhos. que vôan',
Aos ventos qu d 1 fe sôva,
Ac sol que é morre.1
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Enviarei um adeus
A tudo de minha terra,
Principalmente ao rio
Drde beilezas encerra,
A onde as mais lindas margens,
Cheias de flores seivagens,
Nos enche de distracção;
Onde os proprios passarinhos,
Com o teçume dos ninhos
Dão elogios ac serlão.

Enviarei cutro adeus
Ao sitio onde foi criado,

"Que serviu de testemunho
vida de um desgraçado,

Que hoje nesta prisão
De baicde implora a razão
Essa curre desperçada,
Que o carcere que o encerra,
Breve o levará á terra,
O trausformaré em nada.

Fui cígo e não tive um guia
Que me ensiuasse a estrada,
Apenas a sorte negra
fulou-me a ereda cerada,



16 » Si vino no Curcere

O miseravel destino
Me ensinou ser assassino
Jogou-me aqui nesta cclla,
Fez tndo me volar tédio,
Para hoje sem remedio
Eu succumbi dentro deila,

(Ler em seguida «Z Leão na jaula
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